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A parte da Real Seguros que 
ficou no universo da Sociedade 
Lusa de Negócios (SLN) poderá 
ter comprador até à AG da hol-
ding liderada por Fernando Lima 
e que está marcada para o dia 29 
deste mês. O gestor, que, entre-
tanto, apresentou aos jornalistas o 
seu projecto para a reestruturação 
da holding, tem várias alienações 
avançadas, incluindo a Solução 
Corretores, a I2S Informática e 
mesmo o NetPay.

A estratégia do gestor passa por 
deixar cair a marca SLN e até fi-
nal do ano ter um novo radical 
e uma nova imagem. Deixar de 
ter a carga negativa associada ao 

BPN, que foi entretanto naciona-
lizado, é uma prioridade.

Fernando Lima disse no mesmo 
encontro que pretende recuperar o 
passivo da holding, que se situa nos 
700 milhões de euros, sem contar 
com a entrada de novos capitais e 
sem a eventual indemnização pela 
nacionalização do BPN, o qual foi 
avaliado pela holding em cerca de 
403 milhões de euros. O projecto 
passa pela reestruturação da dívida 
aos bancos (ao BPN a dívida as-
cende a 400 milhões de euros) e 
pela redução de custos.

O modelo de desenvolvimento 
passará por três fazes, caso ocorra 
a aprovação do accionista na AG 

29. A reestruturação do grupo, 
que comporta 140 empresas, 98 
offshores identificados e 4600 
funcionários, decorrerá até 2010. 
Seguir-se-á a consolidação dos 
negócios estratégicos entre 2011 
e 2014, período após o qual po-
derá distribuir dividendos, tentar 
a dispersão em bolsa e dedicar-se 
ao desenvolvimento de novos ne-
gócios.

A SLN vai apostar em três gran-
des sectores, que corresponderão 
a sub-holdings: saúde, imobiliário 
e automóvel. Ainda recentemen-
te Alberto Figueiredo, presidente 
da SLN Valor, entidade que é a 
maior accionista da SLN SGPS, 

esteve em Angola com Fernando 
Lima para avaliar a participação 
detida pelo grupo em poços de 
petróleo e avançar para o imobi-
liário em Luanda, onde vão ser 
feitas novas aquisições.

Lima disse no referido encon-
tro com jornalistas que serão 
colocados numa sub-holding 
as participações financeiras do 
grupo que se destinem a serem 
desenvolvidas ou alienadas, com 
o objectivo de maximizar o seu 
valor. A nível internacional, o 
gestor disse que as únicas apostas 
válidas são Angola e a triangula-
ção com o Brasil.

Entre os activos que estão para 

ser alienados destacam-se a par-
te da Real Seguros que não foi 
com o BPN, a área ligada às TI, 
caso da I2S Informática, a rede 
de acquiring de pagamentos com 
cartões (embora esteja a ser geri-
da pelo BPN) e ainda a Solução 
Corretora.

Em 2008, a SLN registou um 
resultado líquido negativo de 170 
milhões de euros e imparidade de 
105 milhões de euros. O activo 
líquido situava-se nos 1296 mi-
lhões de euros e os capitais pró-
prios nos 318 milhões de euros. 
Os proveitos operacionais atingi-
ram 496 milhões de euros.

VíTOR NORiNhA

SLN poderá ter comprador para a Real Seguros até final do mês
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